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Círculo da Guarda -  Escola Secundária c/ 3ºCEB Sabugal


Projecto de recomendação:

Introdução

Actualmente os cidadãos portugueses vão, gradualmente, alargando o sentido de pertença a uma comunidade; primeiro a uma região, depois a um país e mais tarde também à Europa comunitária.

Quando, em 1986 Portugal, juntamente com Espanha, decidiu fazer parte desta “Nova Família” (a CEE) tinha em mente a aquisição de um grau de desenvolvimento bastante mais elevado para o nosso país.

O tema proposto por este trabalho “Educação/Formação – Emprego” foi bastante pertinente uma vez que o desenvolvimento de um país tem de possuir estes pilares muito consistentes.

A educação é um “pilar” que tem de estar muito sólido para que um país se desenvolva.

É através do nível de instrução de uma população que conseguimos saber se possuímos a capacidade de utilizar os recursos e organizar os espaços.
Para explicar muitos dos problemas económicos, sociais e culturais de um país, o analfabetismo surge como sendo uma explicação imediata. Este é o grande causador de uma baixa produtividade, baixos níveis de leitura, falta de participação cívica…

Felizmente, em Portugal, a taxa de analfabetismo em 2001 era de 14% enquanto que em 1960 rondava os 50%. Esta alteração brutal é devida ao aumento da escolaridade obrigatória (escolaridade que agora vai até ao nono ano), à generalização do ensino pré – escolar e a uma explosão das entradas no ensino superior.
Segundo a directiva comunitária “ cidadania”, todas os cidadãos têm direito à educação, ao trabalho, à investigação dentro ou fora do seu país e de ver as suas qualificações garantidas.

Perante esta situação, se Portugal não tiver este sector desenvolvido, ninguém vem do exterior para estudar cá e as nossas pessoas capacitadas abandonam o país buscando melhores condições de estudo e de trabalho no estrangeiro.
Portugal possui uma taxa de abandono escolar significativa e, também, uma fraca qualificação profissional aliada a um sistema educativo bastante débil.

O número de pessoas que têm formação geral, ou seja, sem formação profissional ocupa um lugar muito considerável o que faz com que a produtividade não seja elevada.

Para colmatar o problema do abandono escolar, Portugal deveria reformular os Programas Educativos visando uma maior motivação para os alunos. Como, nem todos os portugueses se sentem vocacionados para ingressarem na Universidade, constatamos a falta de cursos profissionais ligados à vida activa de cada região. Esta debilidade faz com que esses alunos percam o incentivo pelo estudo e é propício ao abandono escolar.

 Também as áreas vocacionais (música, dança, artes plásticas…) estão pouco desenvolvidas no nosso país. As poucas escolas especializadas que existem ficam nos grandes meios e, muitas vezes, nem todos os portugueses têm possibilidades económicas para as frequentar. Assim, muitos alunos, extremamente capacitados, sentem necessidade de ir para outros países o que não é favorável para Portugal; outros, ainda, ficam apenas com o sonho pois, devido à falta de possibilidades económicas, não o conseguem alcançar. 

Todas estas fraquezas estruturais no sector educacional vão reflectir-se no emprego.

Os locais com maior densidade populacional continuam a ser os mais atractivos contrastando com os de menor dimensão que, infelizmente, continuam a perder população.

Os contrastes existentes no povoamento ganham visibilidade ao longo das diversas zonas do país: a progressiva litoralização e a bipolarização de povoamento em volta das duas metrópoles (Lisboa e Porto), e a desertificação progressiva do interior.
 Ao analisarmos este panorama tão distinto é fácil perceber porque é que o litoral possui maior oferta de emprego enquanto que o interior possui uma fraca oferta.
   
O factor formação vem, agora, directamente influenciar a questão emprego; como não há número suficiente de pessoas especializadas em determinadas áreas faz com que essas muitas vezes acabem por se extinguir.

  
A existência de contratos a prazo e a procura de empregos temporários não favorecem o desenvolvimento dos sectores primário, secundário e terciário.
Uma região, como o litoral, que possui boas tecnologias, tem facilidade de se desenvolver em contraste com uma região de interior onde lhe faltam meios físicos e estruturais.

Se todo o território possuir boas vias de comunicação, uma taxa de formação elevada e uma taxa de desemprego baixa, o PIB poderá aumentar, a economia ficará mais forte e a competição com o mundo exterior será mais fácil, saindo Portugal vencedor.

Assim, deste modo, vou referir cinco aspectos que, se efectuados, modificariam o destino de Portugal:
1º A criação de mais Universidades e de pólos universitários descentralizados facilitará a entrada de todos os cidadãos;
2º O investimento em cursos técnico-profissionais e áreas profissionais levará a um maior grau cultural no nosso país;
3º O incentivo aos alunos através de bolsas de estudo, bolsas de mérito e penalizações a alguns tipos de insucesso escolar trará um elevado grau de sucesso escolar;
4º O melhoramento das vias de comunicação e a utilização das novas tecnologias, por todos, desenvolverá as populações do país em especial as do Interior;
5º O apoio às PME e aos jovens empresários farão com que a nossa economia se desenvolva.
Justificação à pergunta número 1
Como foi referido anteriormente as taxas de desemprego em Portugal são demasiado elevadas. As maiores oportunidades situam-se no litoral excessivamente povoado com todas as condições para o desenvolvimento, contrastando com o panorama do interior do país.

Os estudantes que vivem no interior do país estão em desvantagem geográfica, desvantagem ao nível de condições de educação, formação (não possuem bibliotecas especializadas, bons meios de comunicação, parcas oportunidades de emprego…) não podendo competir com colegas do litoral onde existem todas estas condições.
Pensamos que é necessário contornar esta situação de desenvolvimento desigual ao longo do país para que todos possamos usufruir das mesmas condições e das mesmas oportunidades.
1ºPergunta

Ao fazer uma análise ao nosso país encontramos duas realidades extremamente distintas: um litoral desenvolvido, superlotado e com boas oportunidades de sucesso em contraste com um interior muito débil e onde escasseiam estas oportunidades. Não será já altura de começar a desenvolver o interior criando mais Universidades, Escolas técnico-profissionais para que todos os alunos portugueses possuam as mesmas oportunidades de educação, formação e emprego, para que possam competir não só em Portugal mas também nos outros países da União Europeia?
Justificação à pergunta número 2


O nosso país possui uma elevada taxa de desemprego.


Muitas pessoas extremamente capacitadas têm necessidade de sair do país porque é no estrangeiro que se encontram as grandes oportunidades.

Se Portugal criar melhores condições para que todos possam desenvolver aqui o seu trabalho sem terem de se deslocar para um país estrangeiro ficava muito mais enriquecido.


O crescente desenvolvimento irá fazer com que surjam mais empresas, mais perspectivas de emprego e mais multinacionais poderão querer instalar-se em Portugal criando, assim, mais empregos indo melhorar a qualidade de vida da população e subindo a competição com o exterior.


Por outro lado, se investirmos em áreas vocacionais e áreas de investigação científica, o nosso país terá uma maior valorização no exterior.


Assim a pergunta que se segue deixa no ar a hipótese de que Portugal poderá rumar a um mundo de maior sucesso.

2ªPergunta 

Porque é que Portugal, um país com tantas potencialidades tanto ao nível geográfico como ao nível pessoal as perde, não conseguindo cativar os “cérebros”para aqui exercerem as suas profissões desenvolvendo o nosso país, assim como não consegue também favorecer a criação de empresas inovadoras que tornem o mercado competitivo e façam descer as elevadas taxas de desemprego?
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